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redacçto seja enviado nm exemplar.
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A colligaçâo dos prediaes

presidida pelo chefe progres-

sista, não cessa de arranjar

atoardae- para conseguir fins

que não primam por licitos e

nem mesmo por correctos. E

senão fora serem bem conhe-

cidos os manejos de que sem-

pre se serviu o er José Lu-

ciano quando está fóra do po-

der, talvea o paiz pudesse dar

algum credito ao que se lê nas

suas varias gazetas que, for-

çôso é confessar, não. atinam

todas pelo mesmo alamiré. D:

feito, sem duvida, dos differen-

tea executsntes, que não com-

prehendem bem os seus pa-

pets.

O refervitlo chá. de Tollen-

tino, a cantata dos entendi-

mentos do governo com o par-

tido republicano, ha de desfa-

zer-se como o fumo. E talvez

se venha a provar, embora

mais tarde, que, se entendimen-

tos houve com esse partido, foi,

decerto, da colligação-predial,

para guerrear o governo, por-

que quem bem conhece a poli-

tica do sr. José Luciano tem

fundamentos para acreditar em

qualquer alliança delle com o

partido avançado, por já não

ser a primeira vez que se dá

tão extraordinario phenomeno.

Enão é preciso volver atraz

muitos annos. De resto o ar.

José Luciano é um fervoroso

admirador de Sixto V, e se-

gue-lhe bem á risca a maxima:

a0 fim santifica os meios»

Mae o que surprehende éa

falta de coherencia e de ver›

gonha que vae por esse paiz

alem. Com o er. José Luciano

alliaram-ee agora homens que

depressa esqueceram fundos

aggravos por elle feitos no an-

terior reinado. Eil-oe ligados

e subordinados á sua vontade,

vontade senil sustentada por

caprichos domesticos. _

Ninguem ignora que o sr_

José Luciano é, presentemen-

te, e cremos mesmo nunca dei-

xou de ser, verdadeiro testa de

ferro, sempre amarrado, sem-

pre subordinario á vontade de

alguem que maneja os varios

cordelinhos com que manobra

todo o seu partido. Na sua ca-

ia fazem-se ministros, criam-se

reputações e tenta-e aniquilar

todos os que lá não vão, ao

beija-mão dos eobas dos Na-

vegantes, um já invalido no

.tu throno. Lá se dispõe do

ne é do paiz como se fora

?capa de francezes, e o decre-

pitb chefe progressista apenas

deite de chancella ao que ee

passa, porque ainda em Por-

ge não implantou o go-

vêi'ho feminino. Talvez lá che-

güehios um dia, se se andar

signs¡ e ochefe progressis-

_ã 7o bitar ao gOVerno, o que

não é, feliemente, provavel.

'cremos que peior do que

?crtugal no consulado do che-

fhprógressista só a antiga Cap-

padooia, 'cujos habitantes foram

sempre conhecidos por futeis.

E cá muito cappadocio,

  

ictiñcou n'este torrâo. Elles

   

  

      

  

  

                  

   

  

    

   

 

' ta, organisada pelo sr. D. Ma-

ahi ostentam diariamente a

sua futilidade na imprensa, na

rua, no professorado e até no

fôro. E” Vel-os por ahi tão se-

nhores de si, pavonesrem-se,

como valendo muito, quando

a cabeça, em forma de abolic-

ra, só contem. . .serradura.

____-___.-_
-----

testa militar no Bussacu

Assim se pode chamar ao que

na segunda-feira ee deu no

Bussaco.

Tendo el-rei sido informa-

do de que fazia parte da força

de caVallaria n.° 7, que alli es-

tá. prestando serviço, o cabo

n.° 87, que havia tomado par-

te na campanha do Cuanisto,

tão gloriosa para as tropas

portuguezas, distinguiudo-se

por tal forma que posterior-

mente havia sido agraciado

com a Torre-e-espada, e que

por falta de recursos não ti-

nha ainda o respectivo colar,

mandou vir este de Lisboa

para lh'o oñ'erecer.

Ante-hontem, pois, pelas 2

horas da tarde, havendo sido

hasteado na «Casa dos cedros »

o pavilhão real, e formando

toda a força de caVallaria n.°

7 e infanteria n _2-1, que se

encontra presentemente no Lu-

so e no Buesaco, sua msges-

tide, com o pequeno uniforme

de generalissimo, mandou cha-

mar o bravo soldado e na

presença de toda a ofticialida-

de e dos sre coronel Costa Lo-

bo, marquezes do Fayal e La-

vradio e muitas outras pes-

sôas lançou-lhe ao pescoço o

colar no meio do maior enthu-

siasmo por parte da numerosa

assistencia.

Feita a continencia pelas

forças de cavallaria e infante-

ria ao cabo n.° 87, el-rei diri--

giu a este palavras de justo

louvor e incitamento, n'um im-

proviso feliz,que a todos com

moveu e que o valente soldado

A do Cuamato soube agradecer

com palavras simples 'mas ein-

cerne.

Mala-do-sul

LISBOA, 19-7.910

Afinal, 'a oollig'ação não desidte

da eleição por Lisbpa. As-

sim é que é. Alma até Almeida.

Desde que começou a lon-

ga_serie dos desastres, mal pa-

recia que ficasse a meio _da jor-

nada. _E' mais um. Não faz ao

caso para quem conta já tan-

tos. De pasmar seria que re-

solvesse com acerto agora quem

tantos e tão profundos êrros

tem praticado na sua longa vi-

da publica. E o sr. José Lu-

ciano leva já, pelo visto, uns

cincocnta e. . . aimmaculados l .

,Tambem se diz que vae

apparecer uma lista nepheliba-

nuel de Noronha, com agricul-

tores, industriaes e represen-

tantes das associações de classe.

Ora venha de' lá isso. Tem

as mesmas probabilidades da

da colligaçâo. Ha-de ser de

pignal de que a semente fru- l fartar de rir._._._

   

       

   

   

        

   

   

  

    

 

   

   

  

 

  

   

  

  

     

   
   

     

    

  

  

   

40- Occupando-se das elei-

ções, diz o Dia:

«Pela lei, ha 35 minorias. Sup-

ponliamos que o bloco as alcança

todas; e que ato'. como elle jura aos

quatro veutoa, vence as maiorias

em Aveiro, Porto e Arganil, o que

alliás não sucoederá, esse numero

de 35 deputados subiría s. 46.

Ora deve advertir-se que, as-

sim como os colligados usaram de

todos os meios para combater os

regeneradores e elementos liberaes,

tambem estes podem usar, como o

sr. José Luciano fez em Aveiro

na ultima eleição, da tactica dos

desdobramentos. Os henriquistas

dizem que carecem pelo menos de

10 e querem para si a candidatura

do Porto. Ficam 32; mas como os

franquistas reclamam pelo menos

Õ, os nacionalistas exigem um e o

sr. Julio do Vilhena faz questão de

um tambem-aliás ridicula e comi

ca a situação sual-a representa-

ção progressista será. reduzida a

26, perdendo portanto 23 ou 24

dos deputados actuaesn

40- Diz o mesmo jornal

que dos antigos deputados

amaralistas, dois dos quaes

eram tax-ministros, os srs. Cas-

tilho e Calvet, parece assente

que nenhum virá á nova ca-

mara.

40- O Diario-do-governo,

publica na quinta-feira dific-

rentes relatorios sobre o esta-

do da educação fisica nos ly-

ceus portugnezes. Hoje insere

o aviso de ter o governo japo-

nez notificado a intenção de

fazer cessar, a partir de 17 de

julho de 1911, os eiTeitos do

tratado de commercio e de na-

vegação luzo-japonez de 26 de

janeiro de 1897.

+0- A commissão incum-

bida de ñscalisar os actos da

companhia do Credito-predial,

teve demorada conferencia com

o sr. presidente do conselho e

com o sr. ministro das obras

publicas sobre a missão que

lhe foi conñada.

40- Em virtude de não ha-

ver tempo material para fazer

distribuir o relatorio e mais

documentos por todas as pes-

sôae interessadas no Credito-

predial, já não se realiza no

dia 23 a annunciada assem-

bleia geral, que ficou transfe-

rida não se sabe para quando.

4)' Não se eifectuou hoje,

como fôra annunciado, o inter-

ro'gatorio do chefe do 'partido

progressista sobre o descala-

bro do Credito-predial. Não se

sabe mesmo o dia em que se

effectuará essa diligencia, que

está dependente de um reque-

rimento que o delegado do pri-

meiro districto ainda não fez

ao respectivo juiz, sr. dr. Hor-

ta e Costa.

40- Telegraphou hoje ao

governo o er. marquez do Sove-

ral dizendo não terem funda-

mento os boatos. sobre a sau-

de do rei de Inglaierra.

40- Ae Novidades desmen-

tem o telegramma de Lon-

dres, dizendo ter o governo

estabelecido alli negociações

para um' emprestimo garantido

pelo rendimento das alfande-

gas.

+0- Segniu hoje para Fran-

ça o francez Albertini, alli

condemnado á pena de morte

mas que o governo só entre-

gou'ás auctoridades francezas

depois _de assegurada diploma-

ticamente a annnlaçâo d'essa

pena.; '

  

+0- 0 juiz do 2.° districto

sr. Rodrigues dos Santos de-

clarou-se suspeito para toni'ar

conhecimento das querellas

contra os jornaes o, Mundo e

Paiz, por artigos em que é vi-

sado indo os antes para con-

clusões ao juiz, sr. Dias Fer-

reira..I

. Jota.

Chapelaria Veiga

22, R'. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todasras qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Ohapeus de côco o seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem_ e senhora. '

Elegantes chapeus de palha s Chi.

le de todas as qualidades para a esta_

ao de verao. Chique, bom e barato.

...w-_w

DESFAZENDU MENTIRAS

Em meados do seculo passado um

notavel pu'blicista fraucez, A.

Marrast, dizia que «o primeiro de-

ver jornalista ó ter, como eter

nos guias, o bom senso, a lógica e

a verdade, e que inierrogando-se a

si proprio, em cada dia e a cada'

hora, possa cenvenoer se de que se

não aíi'asta da estrada da verdade

e do bem.s

Isto traduz, a nosso vêr, o Em

a que deve visar a imprensa. '

Quão longe, porém, e'm Portu-

gal, a imprensa está de satisfazer

a sua. nobre missão! O que se lê

causa arrepios, produz vomitos. Pa-

ra combater os adversarios não se

empregam argumentos; insulto-se,

e as poleu.icas dos jornaes, com

honrosissimas excepções, são ver-

dadeiras verrinas, porque as pala-

vras que sc empregam em taes po-

lemicae só se ouvem nas mais bai-

xas camadas aocises. O que se es-

creve, o que por ahi vomitsm fol-

licularios de contrabando, traduz o

baixo nivel a que desceu a impren-

sa n'estes ultimos annos. Sampaio,

Antonio Ennes, Navarro, Marian-

no de Carvalho, e tantos outros _jor-"

ualistas de valôr que honrarsm a.

imprensa no seculo passado, 'alo

deixaram escola, e hoje apenas dous

ou tres jornalistas primorosos sa-

bem discutir e escrever. Lêem-se

sempre com interesse os artigos aa-

hidos das pennas de José d'Alpoim,

de José Azevedo, Moreira d'Almei-

da, etc.; tudo o mais, tudo o que

assim não é, é repirgnante abaixo.

-a A' a ' «

No passado sshbado á tarde foi

distribuido pela cidade um supple-

mento de um semanario local, con-

tendo graves accusações e até in-

jtrrias para o nobre chefe do dis-

tricto. O que se dizia em tal supple-

mento via-se logo que era falso, e

a linguagem empregada dava a de-

monstrar á evidencia que se havia

tomado a nuvem por Juno. Inventar

trapaças, descer ao campo da ca-

lumnia para 00mbater adversarioa,

é processo que só oonvem úquelles

que desejam equiparar-se aos alei-

jõas sociaes que vegetam per an

tros onde a dignidade é um mytho,

a honra uma palavra sem sentido,

a verdade uma burla.

Antes de deetrnirmoa a falsida-

de apontada, pois é uma Verdadei-

ra falsidade squillo, lembraremos

ao auctor e seus collaborsdot'es

que, sendo governadores civis d'A-

veiro os srs. José Novaes e Luiz

de Magalhães, ambos franquistas,

se exerceram no seu tempo todos

as violencias sobre todos os empre-

gados publicos do districto, e que

ainda hoje vivem alguns velhos

fincoionarios que,sendo amigos do

chefe progressista, foram obrigados

prender quem na estação victoriava

a liberdade o Hintze Ribeiro. Isto

fez o nuctor do snpplemento, isto

fizéram os seus amigos politicos,

que chegaram a encerrar um in-

fectas euchovias alguns dos me-

lhores homens d'este poiz,que lhes

prescreveram a morte, que produ-

ziram, emñm. o primeiro de fev-9

reiro de 908!

Onde está. a coherencia ? Entlo

para uns uma lei, e para alles ou

tra ? O que hoje é violencia, que

seria n'aquelle tempo?

b' * U'

Mas vamos ao casus bella'. O sr.

Accucio Rosa é empregado no gn-

verno civil de Aveiro, reside em

Verdemilho, é francaeco, dispôs de

uns votos no pequeno povoado, é

um bello rapaz que escreve bem,

e tem outros merecitnontos. O sr.

governador civil chamou-o ao seu

gabinete, onde se encontravam os

srs. Mario Duarte e dr. Valente,

delegado do procurador régio em

Vagos, e disse the, pouco mais on

menos: a0 sr. Aecacio Rosa é em-

pregado d'este governo civil, e pó-

de votar em quem quizér. Anga

riar votos contras governo, não.)

A' pergunta do sr. Rosa sobre se

lhe seriavodado escrever na im-

prensa, respondeu o sr. governador

civil que livremente o fizesse, mas

não assignasse artigosooutrs o go-

verno porque o acto nito era bom.

Nada mais se passou do que isto,

ue é o que de mais natural se po

. ta passar.

Ora fôsee o' sr. Accaoio Rosa

regenerador, estivesse no poder o

franquismo e fôsse governador oi-

vil de Aveiro o auctor do supple-

mento, e sempre se havia de vêr

onde estava a estas horas o sr. Ac-

caoio se andasee a angariar votos

para a opposição. Era esta a uni-

ca próva real a tirar-se da mora

lidade triumphanle. Então se veria

a coberencia de certas gentes que

entenderam que o mundo lhes per-

tence, e que d'elle pólem dispôr a

seu talento

A doutrina que promana do ar-

rasoado do supplemento é não só

ofl'ensiva e impropris, mas absolu-

tamente erronea, e só se tolera

n'um paiz como o nosso, onde tin-

ta liberdade é permittida ainda.

João Franco fez uma lei que,

pelo visto, sd serviu, em Aveiro,

para nos julgar e para impôr nos

todo o rigôr com que espiámos as

irasÊ'um julgador.

ssa lei, ainda em vigôr, não

tem outra applioaçâo. N'aquella

epocha era vedado á. imprensa er-

guer um simples viva a liberdade.

Agora póde a imprensa que nunca

pela liberdade combateu, insultar

toda a gente a começar pela aucto-

ridadel

Hs poucos dias e a proposito do

singelo relate dos casos do lyceu,

pedisse que nos chamassem aos

tribunaes. Exortou-se o lycau a ue

nos moveese um processo, e, to a-

via, contra e lyceu não foi d'aqui

a sombra da uma injuria. Não o ea

porque nlo pondo; não havia de

que.

E agora ? Não o fara o sr. go-

vernador civil, embora' possa, em-

bora tenha de que. E' que mais

'altoestit sua em.“ na comprehenslo

dos deveres do seu cargo e na sua

elevada posição. O despreso tam-

bem fere e tambem mata.

proprietario e capitalista, sr. João

Maria Amador.

40- Regressarsm do Brazil a

Espinho os srs. Augusto de Oliveira

Gomes e seu illlio Augusto de Oli-

veira 60mm .quior.

0- ISTADAI:

Esteve em Aveiro. dando-nos o

prazer da sua apreclavel visita, o

nosso presado amigo, sr. Victorino

Godinho, considerado official do Es-

tado-maior, que regresssva dos

exercicios de tactlca realisados no

Minho.

40- Veio tambem s Aveiro,

obsequisndo-nos com a sua visita,

o nosso vnlho amigo, antigo verea-

dor e liabil ptiarmaceutico em Ana-

.lia, sr. Antonio Joaqmm Cardote.

-oe- EstiVoram tambem n'estes

dias em Aveiro os nossos amigos,

srs. Manuel Bento Comcast Saida-

nha, Joaquim Rodrigues da Graça,

prior de Fermentellos, lancei Rodri-

gues Mendes e Aecio-iu Belleza.

40- Vimos aqui tambem os srs.

José Rodrigues Pardinho, Francisco

da Fonseca, esposa e filhos, Atha-

nszio de Carvalho, lzaec da Silvei-

ra, dr. Amorim de Lemos, Lopes

Cunha, Euzebio Leitão, Delfim Pe-

reira Lemos e Manuel Silvestre.

4+ Estiveram hontem no Bus-

sace, onde foram cumprimentar el-

iei, os srs. dr. Vez Ferreira, gover-

nador civil; Paulo de Barros, dire-

ctor das Obras-publicas; commen-

dador João de Moraes Machado a

Marques Gomes, nosso college de

redacção.

40- Para egual tim tambem al-

ii esteve hontem o sr. conde de

Agnede.

Q VILEGIATURA:

Com sua preeada esposa veio

passar alguns dias à sua casa de

Avance, onde foi morto visitado, o

nosso querido amigo e Illuslre de..

notado da nação, sr. dr. Egas no.

mz.

Suas ex.“ voltaram hontem s

sua casa de Lisboa, sendo cumpri-

mentadcs na gare da estação d'eeta

cidade.

Com o sr. dr. Egas Moniz vinha

tambem da capital o nosso excel-

lente amigo, sr. dr. José Maria de

Abreu Freire, que liceu ua sua casa

de Avance.

40- Seguiu hontem para a Bel-

gica, com destino a Gand, o nosso

velho amigo e zeloso empregado da

¡Caixa-scanomica aveirenses, sl'.

Jose da Fonseca Prat, chamado

por motivo d'um incummodo grave

que acommetteu seu illho, o sr.

Manuel de Figueiredo Prst, alumno

considerado da universidade d'aili.

Folgaremos *de saber que o en-

controu melhor e em termos de re-

gressar à patria.

O THERIIAS l PRAIAS:

Regressaram de Luso as fami-

lias dos srs. Alfredo Esteves o An-

selmo Ferreira, bemquistos proprie-

tarios e commerciantes n'ests ci-

dade.

40- Está actualmente em Espi-

nho, onde passa a estação presen-

te, o sosso estimavei amigo e

subscriptor, er. Alexandre Silvestre

Correa.

40- Com sua capo" seguiu pa-

ra cascaes, onde .passa a estação

de banhos, o nosso presa'do amigo

e esclarecido advogado na capital.

_sn dr. Annibal de Vasconcellos.

o cousannsmo .tosa n'anrom:

E' esperado por estes dias no

seu antigo e nobre cotar da Rede,

aco punhado de sua esposa, o nos-

so tllu'stre amigo, sr. conselheiro

José 'I'srfa d'Aipoim, prestigiou

chefe do partido dissidente.
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Cartões de visita
:m-

' cv armmasamos

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D, Rosa Mourão

Gamellas, D. Maria Emilia de Sea-

bra Rangel, Anadia; e 'o er. Joaquim

Maria Alla.

A'manliã, s sr.l D. Maris Diogo

[ia Silva.

 

Meditação da (linda lhctinnle

a votar contra elle por impoeição A - - '

da auctoridade. Mais lembraremos secflém' O sr' mydw mas da Fon' °E°V°m°.§m ¡negarsts “1' -

que, sendo administrador do con- ' ' vo qualquer perturbação nos

O ancasssos:

Apos uma longa viagem pela

Estepe e America, de que traz as

mais grates impressões, acaba de

chegar a Estarreja o er. .iullo An-

gusto Amador, tilho do importante ro de

c-lho no consulado franquista o

auctor do suppiemsnto, emquanto

agarrado á portinhola do wagcn que

conduzia João Franco ao Porto

berrsva como louco dando vivas ao

seu chefe, probibia e promettia

mercados financeiros da Euro-

pa, que e data da abertura das .

côrtea toda a divida Buctnanto

entorno estara rednaida ao jus;

5 0/00
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lnapecçõoa. - Termina-

ram os trabalhos de inspecção aos

mancebos recenseados pelo conceo

lho para o serviço do exercito e ar-

mada no corrente anno. ,

A junta, que é composta de oiii-

ciaes illustrados e de que faz parte

primaoial o distincto capitão-medico

do exercito, sr. dr. Zeferino Borges,

procedeu com todo _o ecrupulo.

dando a todos mais uma occasião de

louvar a correcção que d'ella era de

esperar.

A junta esta agora procedendo

aos mesmos serviços em Agueda, a

que devem seguir os concelhos de

Sever do Vouga, em 28; Alberga-

ria~a velha, em i de agosto; Ma-

cieira de Cambra, em 8; Oliveira

d'Azemeis, em 13; Villa da Feira,

em 26; Espinho, em 12 de setem-

bro; Ovar, cm 16; Estarreja, em

26; Oliveira do Bairro, em 10 d'ou-

tuhro; Anadia, em 14; Vagos, em

22; e lthavo, em 27.

Pascal. -- Tem sido agora

um pouco mais animador o resulta-

do dos trabalhos de pesca nas cos›

tas do litoral.

Aecim, em Espinho, Furadouro

e outras,ja na semana iinda houve

bons lanços de sardinha, que foi

vendida por alto preço.

J 0 rendimento do pescado

durante o mez de junho na Torre¡-

ra, por emprcza:

Rebello Scholão, 1:7485590 reis;

Manuel Luiz, 1:6685600; iienrique

Tavares, 1:6415700; FranciscoBran-

dão, 1:5115000; Francisco Tavares,

13466850; João Tavares, 9496830.

lilo, 146300. Total, 8:9806870 reis.

Limpeza.-A Junta-da-har-

ra mandou proceder a limpeza da

doca do Cojo, serviço em que teem

andado dois batelões das mesmas

ohras.

Bem faria a Junta continuando

com esse serviço em todos os me-

ses, pois alli se fazem sempre gran-

des depositos de immundicies, afo-

ra os que produzem as enchurra-

das.

Taxa¡ ¡ensinam-As ta-

:as postaes internacionaes que vi-

goram na semana corrente: franco,

193 reis; marco, 239; coroa, 2025

libra, 49 5/46.

«Trinnnns o gallitoa»

_São muito iisongeiras as palavras

que a imprensa de Vianna do Cas-

tello dirige ao festejado grupo que

ha pouco alii foi dar duas recitas.

Dos aveirenses que o compunham

ainda se não apagou a gentil im-

pressão com que vieram.

Diz o nosso collega Aurora do

Lima, soh o titulo Os avci-rensos:

.Continuam ainda bem nítidas em

nosso espirito as impressões de pra-

zer que recebemos n'eeeee dois dias,

que tao depressa passaram, por termos

dentro de nossos mistos um povo ami-

go, com o quai contrahimos uma 'livi-

da sagrada-de fraternidade perdu-

ravel.

Não passam depressa as recorda.-

çõee d'esses momentos; não ee esque-

cem jâmais essas pequenas horas

passadas ahi no thsntro «Sã de Mi-

randa» a. assistir a esses brilhantes

espectaculos, l 08888 grandiosas ml'

nifeetações, bem significativas da nos-

sa gratidão para com os aveireuses,

que tão ñdaigamente receberam os

!108808 concert-sucos que em excursão

foram á linda cidade do Vouga no dia

29 de maio, dia que ficará memoravel

nos annaes da nossa Vianna.

Vamos, pois, carpindo essas sau-

dades de dias rito festivos, tao cheios

de encantos, até que chegue o momen-

to em que nós, viannensee, confrrl'tcr-

nisemos, em festa suprema, com os

nossos briosos irmãos de Aveiren.

          

   

  

 

   

   

  

 

  

   
  

   

 

   

   

   

  

   

    

  

  

   

 

   

  

  

interman local

3." Fountain .vala-nn-

.. (IML-Dia 20-No Botas

reu'o barqueiro Francisco Balreira,

que aili fôra cortar um pinheiro pa-

ra mastro do seu barco, é apanha-

do por este de maneira que lhe es-

Inigalha o craneo.

J' Segue para Lisboa, com des-

tino a Africa, o novo bispo de An-

gola e Congo.

Dia 31- Fica montado em S.

Jaciutbo todo o machinismo da fa-

bricar de conservas diial da de Bs-

pinho.

Dia 22-Entre os apeadeiros'de

Valiega 'advance é apanhada pelo

rapido da manhã uma creança de '7

annos, que tica esmigalhada.

'0 trabalha'ch Lucinda Guer-

ra, d'Agueda, consegue salvar da

morte, no rio do mesmo nome, uma

pobre doida que se meltera pela

corrente. .

'Ses-viço da adminis-

tração.-aniamos já, pelo cor-

reio, aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora-findo. Muito nos obseqoeiam

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

pesa com a inutilisaçâo de novos

asilos e' estampilhas, de'speza que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos peniioram, pois,

todos os caVatheiros a quem nos di-

rigimos, saldando essas pequenas

contas a data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapho-pos

taes, e a todos aqui deixamos des-

de ja llrmado o nosso sincero rece-

nbecimento. «

A¡ vinha.. - São, a iinal,

muito mais graves do. que a prin-

cipio se julgou, os prejuisos causa

dos pelo oiilium e miidiu nas vi

nhas.

› As ultimas noticias recebidas de

Aicmquer, Azambuja, Arrudas, Tor-

res-vedras, Lourinhã, Maira, etc.,

dão a colheita por tai fôrma com-

promettida, que, n'algumas regiões,

ja-r está reduzida a um terço da

producçào normal.

~ Em Santarem as vinhas dos ter-

renos de encosta, charoeca e aresas,

tambem se encontram devastadas.

As do campo são as que ainda se

conservam melhores, embora com

a producção reduzida pelo (desavi-

nhua.

Ao. sul do Tejo, Aldegaliega, Pi

nhal-uovo, etc., tambem os prejui-

sos são grandes, calculando-se já

perdido um terço da colheita.

.is noticias do norte ainda não

accusam prejuisos tão grandes, mas

a elevação dos preços dos vinhos e

das aguardamos, tanto no norte co

mo no sul, ,indicam que as vinhas

tambem não estão boas.

N'algurnas reg'ôes a devastação

é maior que a de 1902.

N'estes ultimos dias os estragos

teem-se accentuado por iórma que

os vitico.tores estão seriamente

preoccupados.

Na Arrn lados-vinhos, onde o pre-

ço regolsva por 6 a 75000 reis a

pipa, os proprietarios que ainda os

não venderam ja pedem 156000

reis. isto oa bem a nota do prejuiso

geral, de que vão appareceudo no-

ticias.

Se as vinhas do Valle do 'fer

tambem forem atacadas, como é

muito para receiar, visto que o mal

se apresenta com caracter de gene-

ralis'ação, a questão pôde-se tornar

de extrema gravidade, faltando vi

nho não soam o consumo como

para a exportação, principalmente

no sul, onde ha reservas importam

tes.

Este_ cesso coilega transcrevo

depois alguns periodos das notas

que redigimos aqui. A intensa im-

pressão que nos ficou do bom po-

vo de Vianna não se traduz; sente-

se. 0 enthusiasmo delirante, as
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PENHURMATERNU
SEGUNDA PARTE

'Craducção de 'Josi Beirão

Um untada terra

-quuanto a isso, não

posso attender-te Thomaz sa.-

be perfeitamente que exijo

bom tratamento para os mens

cavalloe: dara-lhe um bom or-

denado e não devo tolerar a

menor iaita. Além de que, Al-

mansor é um soberbo animal,

› merece cuidados especiaes. . .

em aumma, não intercedas por

um mariola, concluiu o gene-

ral, esforçando-se por moatrar-

se aangado.

-Mariolal repetiu Clotil-

de. Pobre Thomas. E' um bom

marido, um excellente pac de

familia. Olha, se tu me visses

em perigo de vida lembravas

te acaso dos teus cavallos, ou

de alguma coisa?

-Ah se eu te visse em pe-

rigo. . . . repetiu o general

abraçando commovido á filha;

mas felizmente estás bôa.

-Poie bem: fica sabendo

que o Thomaz tambem é pae;

tem uma filha que é toda a sua

alegria: a desventurada está

I

0 general Lostan

ç '-- Ah! já me esquecia do

meu terceiro pedido, com quem

commetteate a maior das in-

justiças.

- Eu!

-_-Sim, tu, que despediste

o pobre Thomas, o encarre-

gado da cavallariça e porquê?

Porque hunter¡ .ent deste que

o-Almaneor não tinha as cri-

naa . bem limpas. Ah! oa senho-

res militares' são inaupporta-

vei-z. querem levar tudo¡ pon-

ta da espada. E atraves-te a

chamar-me despotal

ovações, o captivaute acolhimento,

quanto Vianna fez aos nossos patri-

cios não se descreve: ve-se uma

unica vez aa vida. Foi unico tudo

aquillo. E agora, como remate de

tanta amahilidade, vae ser collocada

uma lapide no atrio do tbeatro Sd

de Miranda, placa de marmore

branco commemorativa das duas

noites de recita, tão agradaveis

quanto impereciveis.

festa o nosso brilhante correligioua-

rio Vidamova, transcreveudo tam-

bem o que dissemos sobre as ulti:

mas horas que all¡ esteve o laurea-

do grupo que tanto enthusiasmo

causou aos vianuenses.

sos collegas, ao Sport-club, etc.,

mais uma vez endereçamos os nos-

Tem continuado a ser muito cum-

   

   

  

       

   

  

 

   

  

   

    

   

   

  

 

   

   

  

   

 

Nâo menos enthusiasta se man¡-

Ao povo de Vianna, a estes nos-

sos agradecimentos sinceros e os

protestos d'um profundo reconheci-

mento.

De. Vaz Fem-air..-

primentado o illustre chefe do dis-

tricto, sr. dr. Vaz Ferreira.

S. ea) esteve no domingo na

sua casa da Feira e foi houtem ao

Bussaco em visita a s. m. el-rei.

Anton-Concluiu o l.° anno

theologico, na Universidade-grego-

riana, em Roma, o sr. Manuel Ma-

ria Ferreira da Silva. iiiho do con

ceituado negociante de Estarreja,

sr. Manuel Joaquim Ferreira da

Silva;

Congratulamo-nos com 0 bom

exito dos seus trabalhos escolares

e ielicitamos pae e iilhu pelo resul-

tado t'eliz que acabo de obter n'a-

quelle estabelecimento.

g' Concluiu tambem o 4.° an-

no de direito na Universidade de

Coimbra, obtendo mais uma distin-

cção na 12.“ cadeira, o iaureado

academico, sr. dr. Angelo de Sa

Couto da Cunha Sampaio Mais, pre-

sado lilho do nosso illustre amigo

e valioso correligionario, sr. conde

de S João de Ver.

g* Tambem Concluiu a sua ior-

matura em direito o sr. José No-

gueira Lemos. iilho do distincto cli-

nico em Alquerohim, sr. dr. .lose

Pereira Lemos, a quem felicitamos.

.r Fizeram tambem acto, iicau-

do approvaios, os srs.:

Alberto Augusto Souto Ratoila,

l.° anno, 3.' cadeira da faculdade

da direito, na Universidade de Coim-

bra; Eduardo Vasconcellos Cardoso

Brochado, 2.0 anno, 7.' cadeira; Al

irado Augusto Martins, 4.“ anno,

19.' cadeira; Amilcar de Mourão

Gameilas, 6.' cadeira (physics ge

ral), na (Academia-polytechnica do

Porto›; Arthur Mendes da .Costa,

eiectrotechnia (outras applicações

de electricidade), no «instituto in-

dustrial e commercial do Porto».

g* Na faculdade de medicina,

na Uni versidade, foi classilicado com

accessit sem gradação no 2.“ anne,

3.' cadeira, l.° accessit sem grada-

ção na 4.' cadeira; premio «Barão

Castello de Paiva», ea; aeguo; e ac-

cessr't sem gradação na 5.' cadeira,

o nosso patricio, sr. Eduardo No-

gueira Lemos.

Em tor-no do dieta-¡-

ator-Em Oliveira d'Azemeis iai-

leceu o trabalhador do caminho de

ferro do Valle do Vouga, Firmino

Monteiro, de Paredes, que cahira

entre dois vagonetas de um com-

hoyo, na estação de Albergaria-a-

nova, iicando com as pernas e par-

te do corpo triturados. Deixa viuva

e iilhos menores.

g' Foi mandada abrir ao servi-

ço telegrapho-postal a estação da

Curia.

Exames.- 0 dsylo-escola

districtui, secção Barbosa de Maga-

É

.perigosamente enferma e elle

passa ao pé do seu leito todas

as horas que tem livres. Hon-

tem nggravou-se o mal da po-

bre creança; o infeliz pac ficou

com a cabeça perdida, nem ss.-

bia o que fazia; quando lhe dis-

saram que querias o teu caval-

lo favorito, largou tudo e cor-

reu á A cavallariça: pôz-se a

iimpal-o á. pressa, e quando

apparecestereprehendeste-o du-

ramente porque não estavam

ponteadas a teu gosto as cri-

nas do cavallo, e em seguida,

sem te lembrares da profunda

pena que despedaçava o cora-

ção d'aquelle pao, despediste-

o; eu então, sabedora do acon-

tecido, e desejando reparar

uma falta, fui .immedintamen-

tc a casa do pobre homem e

encontrei a familia lavada em

lagrimas.

Clotilde fea. uma pausa.

limpou os seus formosos olhos

humedecidos, e proaeguiu:

-Ao vêl-os tão aíilictos,

lhasa, habilitou n'esta annc para

exame do l.° grau, quinze dos seus

alumuos, que deram de si e da ms-

gniiics habilitação que recebem a

melhor prova. Eil-a:

Santos Gamellas, Raul de Pinho Ra-

vara, José Francisco ,dos Santos,

Octavio Fernandes Mathias, Manuel

Rodrigues de Figueiredo, Antonio

Pitarma. Amadeu Rodrigues da Pau

la e Gabriel Gomes, optimus; Au-

gusto da Maia Monteiro Telles, Ame-

rico Marques da Costa, Albino Si-

mões de Castro, Valentim d'Olivei-

ra Martinho e Mario de Jesus, hein;

e Annibal Bastos, sutilciente.

ços dos seus director, sub-director

e prefeito d'aquelle estabelecimen-

to, que são ao mesmo tempo os

professores dos rapazes. Folgamos

e felicitamol-Os.

phica, disse-se aqui no sahbado ul-

timo que se haViam feito exames

do 2.” grau. Foi engano, pois so

   

   

  
  

  

   

   

  

 

   

  

       

    

   

 

José Soares da Costa, José dos

São muito para louvar os esfor-

J' Por uma alteração typogra-

começam em agosto proximo.

1" Começaram ja liontem, no

lyceu nacional d'esta cidade, as pro-

vas oraes dos exames de 5 “ classe.

lnatrucção.-Foi nomea-

da proiessma- ajudante da escola fe-

minina de Albergaria-a velha a sr.l

D. Joanna Mendes Leal.

Para o Brazil.-- Devido

á intervenção do nosso correio, o

governo lirazileiro declarou consi-

derar como oiiiciaes os seilos com

meinorati vos do congresso pan-ame

ricano, pelo que a correspondencia

do Brazil deixa de ser rnultada, co-

mo estava succedendo por trazer os

referidos sellos.

Audiencia geral. - .la

estão abertas as audiencias gerses

n'esta comarca, no presente trimea~

tre, havendo apenas uma causa a

julgar, no dia 29 do corrente, em

que é reu Benjamim Francisco. de

logar incerto, accusado do crime de

furto.

A 27;500 reis

Blcvcletas novas

?ompiiio Raioiia

AVEIRO

lleva liililliiilplili

m a um, teem sabido todos

ou quasi todos os empre-

gados da estação telegrapho-

postal da cidade, alguns dos

quaes aqui estavam ha boas

d-'zenas de annoe, outros d'aqui

eram naturaes. Foi o primeiro,

foi o segundo, foram todos os

que tinham de ir,nquelles sós,

estes com o contrapeso dos en-

cargos ds. familia, uns com

saude, outros doentes, todos

acorrentados ao mesmo jugo,

arrastando a pesada cruz dos

seus peccados, dos quaes o

maior é terem necessidade de

viver do esforço do seu braço

e serem dependentes de um m°-

nisterio onde dominou até

agora aquella deshumanidade

que substituiu a justiça.

Na partida, n'um d'estes

ultimos dias, vimos alii, neur-

vada ao peso de solfrimentos

de annos, uma pobre senhora

que mal podia arrastar-se: a

esposa do sr. Ernesto Levy.

A mãe do aspirante Rosa lu-

  

m

disse-lhes: ar Tranquillisate,

Thomaz; já. que o papá te des-

pediu, tomo-te eu para o meu

serviço; não quero que saias

de casa; a mudança poderia

ser fatal á tua filhinha.

Coltilde, mudando de tom

e ñtando seu pae d'um modo

Clotilde, mudando de tom

e ñtando seu pae d'um modo

indiscriptivel, accresoentou:

- Já sabe, pois, general,

que o Thomaz tica ao meu

serviço.

O general estava commo-

vido: era impossivel resistir ás

exigencias de sua filha.

- Pois está bem: que ii-

que, visto que o desejas.

-- Ah! eu bem sabia que

tens um bom coração! E's o

melhor dos paes, e vou premiar-

te com um milhão de beijos.

E Clotilde, com uma effo-

aão encantadora, começou a

beijar seu pae.

N'este instante, correu-se

o reposteiro e um homem en-

succedeu o peior desastre. O

desventurado teve de recolher

'a um hospital de alienados!

piedade com que se nccusou e

a sem justiça com que se jul-

gou o caso do correio. A quem

fôra de consciencia, a quem

fosse susceptível de remorsos,

que dolorosos dias estes se-

riam!

me e dorme agora melhor do

que nunca» o er. José Lucia-

no,|apezar de mandar arrumar

para as prisões com o Talone,

o Quintella e o José Bello?

A :vingança é o prazer dos

deuses», e ninguem os man-

dou, aos da leva de prescri-

ptos,cometteraimprudencia de

pensar como qualquer homem

livre. Não sr. Os empregados

do correio não teem o direito

de contrariar, nas suas convi

cções, nem a tnlassice aguda

do sr. Cybrão, nem a monar-

chite teimosa do sr Alfredo

  

  

  

 

  

   

   

   

se artigo transcrevemoa os se-

guintes periodos, que tradu

sem a nítida expressão da ver-

nos não permitta dal-no na in-

tegra :

eta com os estragos d'urm celho vota o nmôr d'um filho dedi-

adeamada tuberculose, com cadissimo. se não esqueceria das

hymoptises constantes, e d'ea-

ta exige-se uma viagem para

o Funchall

suas necessidades mais urgentes

quapdo podesse prestanlhe o seu

suxdio e valer-lhe no abandono e

desprezo a que tem estado condom-

nado.›    

 

   

   

   

   

   

   

    

  

  

  

  

 

  

  

  

 

   

  

  

  

   

 

   

  

  

   

  

  
   

    

   

  

  

 

Ao primeiro que lá chegou

aaa.. a n a a u a ¡aninho-...Ilc.a..

_ (De como o sr. dr. Egas Mo-

niz se interessa pelo bem estar dos

seus conterraneos, pelo progresso do

toi-rito em que nasceu, dii-o o seu

procedimento de sempre, dizem-n'o

as attenções pelos seus amigos e dil-o

agora, d'uma maneira bem frisan-

te, o facto de ter empregado, jun-

to do sr. ministro das obras publi-

cas, toda a sua influencia e muito

vaiimento em prol dos interesses

d'este concelho.)

Tudo isto produziu a sem

Mas nao :Vive 8.1089* e°°' O eminente parlamentar

tem, realmente, conseguido,

alem dioutros muitos beneücios,

valiosos subsídios para obras

em Estarreja, acabando agora

de alcançar: '

Para a estrada de Santa

Luzia, na Murtosa, um conto

de réis;

Para a ponte,jnnto á egre-

ja de Avança, na estrada dis-

trictal n.° 62, 600%000;

Para a ribeira d'Aldeia, de

Pardiihó, 500%000;

Para o esteiro de Mourão,

em Avanca, mais 200535000;

Para a ribeira de Perde-

lhas, mais 200%000.

Para estas duas ultimas já.

o sr. dr. Egas Moniz havia em

tempo conseguido 600%000.

A pedido do sr. dr. Egas

iioniz vae ser cresda uma

estação telegraplio-postal em

Avance, continuando-se tam-

bem o estudo da estrada que

da egrcja da Murtosa ha-de se-

guir por Bunheiro e Pardilhó

até á villa d'Ovar.

Melhoramentos são estes

que hão-de ligar o nome do ii-

iustre patrono d'Estarreja a

tantas outras obras de grande

vulto levadas a eii'cito no seu

concelho e nos outros, onde a

acção do illustre parlamen-

tar se tem evidenciado notavel-

mente.

Mais uma vez felicitamoa

os povos estarrejensea por te-

rem quem tão dedicadamente

pugne pelos seus interesses mo-

raes e materiaes.

Assim pensam os demais.

Pereira. I

Não sr. Os empregados do

correio são diiferentes, são in-

feriores a todos os outros em-

pregados publicos. Por exem-

plo: o sr. governador civil não

póde fazer ao sr. Accario Ro

ea a prevenção legal de que

lhe não é permittido trabalhar

contra o governo, embora lhe

não dê o seu voto. Os empre-

gados do correio é que nâo

pódem ter convicções de qual-

quer ordem!

Assistimos, sem duvida ne-

nhuma, á. representação d'uma

comedia que oxalá não tenha

de iindar por uma acena tra-

gica.

Estará proxima? Virá lon-

ge? Não o sabemos. Quer-nos

parecer, porem, que isto cami-

nha tudo para abreviar-lhe os

dias.

 

›_--+___,

EL-REI EM CARREGOSA

Dr. Egas nioniz

0 nosso preado college Con-

cel/w d'Estarreja, consagra

o seu artigo d'honra ao perin-

mentar eminente e illustre pro-

fessor da Universidade, nosso

querido amigo sr. dr. Egas Mo-

nis, que é, na verdade, a mais

lidima gloria do nosso distri-

cto nos tempos presentes. D'es-

Sua magestnde vae no do-

mingo a Carregosa, visitar o

nosso vonerando prelado, sr.

Bispo-conde, e almoça alii.

El-rei vae sem caracter of-

ficial, mas nem por isso, deixa

de ter brilhante recepção.

E' honrosa sobremaneira a

visita, mas bem merecida por

todos os titulos ella é.

i*

Noticias militares

Marcham hoje para o Bussaco

mais 8 praças do 3.“ esqua-

drão de cevaliaria 7, sob o

commando do 2.° sargento, sr.

dade, sentindo que o espaço

:Sempre aqui dissemos e sus.-

tentúmos que este nosso illustre e

querido amigo, que, pelo seu con

trou no gabinete do general volveu o militar readquirindo

Lostan. o tom carregado que sua (ilha

lhe dissipara. Sim, estava á

tua espera.

E voltando-se para Clotil-

de, accrescentou: _

- Conta com a minha

promessa: terás os dois em-

pregos que desejas; pódes ir

dar a boa noticia aos teus aii-

ihados. V

Clotilde despediu se de seu

pae e aahiu do gabinete, não

sem dirigir um olhar receioso

ao homem do capote.

Durante alguns segundo,

o general e Santhiago não dis-

seram uma palavra; tinham

certamente de faller em assum-

pto importante e esperavam

que Clotilde se afastasse. Por

lim, o militar, descarregando

um murro sobre a mesa e dia

rigindo a Santhiago um olhar

scintillante, exclamou:

II

Um homem agradecido

0 novo personagem que

tão intempestivamente inter-

rompia a doce scena que aca-

bamos de descrever, trajava de

modo que formava completo

contraste com a riqueza da

decoração do gabinete. Vinha

coberto com um capote mon-

tanhez, trazia chapéu desaba-

do e botas altas.

Clotilde voltou a cabeça,

e ao vêr aquolle homem no li-

miar da ports., não pôde con-

ter um grito de espanto.

O recem-chegado tirou res-

peitosamente o chapéu,e avan-

çando alguns passos, disase em

tom pensado:

- Perdôe, er. general, o

entrar aqui sem me annuncíar;

o escudeiro disse-me que v.

ex.“ me esperava impaciente. (Continua.)

- Ah! és tn, Santhiago?  



passos ou o aiIencio, que ge mas e vivas, Acompanhado de to- eomtsdo enfraquecer, ein consequen-

cia da sua mgasieaeño pouco robusto.

ouve, em bom. tudu, no co_ dos e do corpo docente v assistiu á Está “mb _ _

' . -
um sendo muito usado

mw” do “Pano, em segu'dni “com' as colheres com quee: quer bolachas

curuto das montanhasjpertnr- . a -

, punhado do prestito, foi para a tri- eo lumh .am de preperar o estou¡ 0

bavam'no de t“l [n°60 que buna dos capellos, onde foi sauda- Pl" “isabel“ ball¡ l “imailth °

não se atrevia a olhar para do com acelainaçõss de todas gran- 5“““ Wa”“ “'“bm “mw“ '°

least, para facilitar completamente a

trás com receio de que alguem de rêultidito que enchia a sala. “gestão

lhe viesse na cola again se a cerimonia dos ca- '

- ' '
E' o melhor tonico nutritivo que

Em ibôa verdade, José pru“” tendo °' 9nd“” P“”"Ê' se conhece: é muito digestivo, toi-ua-

I tamento attencwsas para atrai. cante e reeonetituinte. Sob a sua in-

Boalma acredltava ginasta' que esteve durante toda a cerimo. iiuencte desenvolve-se rapldemente o

mente em .almasdo outro mun- nia vivamente interessado n'ella. “99“”: Ouriqnece-se o sangue. torta-

leoem-es os musculos e voltam as tor-

do: suppunba que nas eum-u. No ñui todos quantos enchiam a sa ç“.

zilhadas havia espiritos moñ- l' l'm'nlí'm'a'm em VW“ e ¡Wlaml' Um calix d'este vinho representa

ções a sua u .gestade e concluido um bon bife.

nos ¡mphmmdo com os tmn' a cerimonia rec-beu el-re¡ na sala O ”u 51W '|10|' tom-“10 00ml““-

________--_-_-_-__
_4____›

'

seuntes e em volta dos cemi- o _ tado as medalhas _d'ouro em Inda: as

d throw os novos dnutore' que exposições nao onaes e estrangeiras a

M30 BSll'illlgGll'a tderios plairavÀtmdlemãres cheios lhe fOÃam apresentados, bem como qu. mn ouoomdo'

~ . .
' ' hos tendo ara com to-

Excursã
d _ e Ban a ?, Vl 05 e sangue, 03 pa rin , . p I

l '

“.tas ¡nn¡°:e.°_g¡grp::
|_ sempre (impostos a nehum¡ dos as palavras mala captlvantos. Acha-se á venda nas principios

m0 dommgo deqemgarcarão em os vivos transviados.
Todo o corpo docente e pessoas de pharmaclas de Portugal e estran-

Vigo 21 jornalistas ingleses co'n- M lé d' t t ' d qual'dade “al“:am Pew““e el'rel Í”"O- 090071"“ Refil: Conde do

' ' as a m ea e 0°' 3.10 e e no ñnal organisou-se novamente R05Í6ll0àc.',Pharmac
ia Fran-

“dados pela soc'edade aumento espiritos de mal que desenca- o prestito que atravessou por entre 00, Ff", Belem-LISBOA.

OS QUE SE VÃO

_-

asapparecen o Districto do

Porto, que era orgão do

henriquismo na cidade da Vir-

gem.

Suspeiideu tambem a sua

publicação o jornal Eccos do

Dão, que representava o fran-

quismo em Santa Comba.

O que é o convencimento

da inutilidade de esforços em

prol de tão ruins causas!

            

  

  

     

   

  

   

      

   

  

         

  

      

  

     

  
  

  

   

  

  

   

   

  

  

    

  

  

  

governo os srs. José Antonio

dos Reis, Arthur José dos Reis,

dr. Jnsé Villas-boas, Antonio

dos Reis, Joaquim Basto da

Silva Baptista, Luiz Costa,

Carlos da Silva Baptista, An-

tonio_Alves Barata, Antonio

José dos Reis, Joaquim José

da Silva, Joaquim Pires Men-

des e Florentino Pereira Jor-

dão.

E' uma verdadeira heca-

tombo.

Deixsram tambem de per-

tencer ao partido henriquista,

ñliando-se no partido regene-

rador, sr. dr. João Alves Cor-

tez e o abbade de Morujâes.

respectivamente presidente e

vice-presidente da camara inu-

Alexandre dos Prazeres Rodri -

gues.

X Vae ser substituido no

oommando da força de caval-

laria 7, no Bussaco, pelo te-

nente, sr. Carlos Guimarães,

o alferes, sr. Sá Nogueira, por

' ter de tomar parte no campeo-

nato de cavallo de guerra, em

* Torre-novas.

' X A banda de infantaria

24 toca 'amanhã no jardim pu-

blico das 8 4/3 ás 10 V2 da noi-

te, executando o seguinte pro-

] gramma:

1.' pum-cPacomio»,
marcha,

Mateo; (La muda de Portioii, sym-

- phonis, Aiiber; «Eu não soil», ma-

; i aurka, Becucci; ¡Uma festa no Mi-

nho», repsodia, Moraes.

  

 

  

      

  

  

      

  

  

  

   

 

   

                

   

          

  

  

     

  

     

  

  

  

  

   

    

   

         

   

   

   

  

          

  

  

  

 

  

     

    

   

   

       

    

 

  

 

  

  
  

     

    

  

 

    

 

  

 

  

 

  

  

 

' .23 arto-:Pescador de ero- _ _
~ '

I lusa', pof-pourrl, Bizzet; «U3 so- eipal de Vianna dos Castello. da lgggãm: ::pfralàãa'áue viajam minham ou Pet-seguem des. a grande multidão, que delirante-

nhos, polke, Moraes; «Marcha mi- O sr: Teixeira de Sousa ,ocarâ pHmem na Corunha' ¡rá a armados, cujo¡ crimes a iu“- ::risos aeiollamapa Í np meio das andar-..hoem v.

ht“" Alves'
00113881111“ “tabelecer harmàí' bordo uma commissão da «Associa- tlça dos homens deixa. ñear na a pe o' e“ 6"

l

nia poitica entre o sr. r. ção da imprensa», para regar aos inutos, elle acreditava tam-
..

l. 0
Luiz José Dias e Joaquim e-xçrrsâouisñas qgejanlecipem agua bem na existencia de creatu_

'9-
para fallnlhl

.
'-

_ VlSl a que a Cl a¡ e para que pos-
, . . numero" uni exce ente

Santiago, com os quaes obte sam assistir à corrida 4 e mitos que rashumanas atacadas do pode Vas aqui grande enthueiasmo “ganda ¡lidannvumadn

-=(*)=-- fatal, nas quaes reside o germe pelos grandiosos festejos que no tim

do me¡ ,em log“ em hour¡ de San melhores ruas da cidade. Tem

tos. sr. dr. Luiz José Dias, Ser.|hes.ha mamada um ban. do anniquilamento e desgraça: , . .
- d

que Já, está filiado no partido quete dB gala, uma excursão em Olhos que fazem seccar plan- 'Anna' tudmiomes- demon-"ações agua e ga' em?“ os para

populares aqui muito arreigadas, todos os compartimentos, ma-

' automovel a Belanzos ePuentedeu-
' .

. .

regenerador' é candldaw pala me e visitas ao logar da batalha me e sementelran' leves ea- “na“ além d“ f“" ”1'81““ e “u gniñcas vistas
, _

para pontos

corlações que se tornam em arraial, as duas costumadas toura- - - a

prommos e distantes, numa

rá uma maioria de 2:000 vo- se rea“sarà no (“a 31_

ü jornal francez 'Revue politi-

que et parlamentaire, publi-

ca um longo artigo de apre-

ciação devéras captivante para

.
_

Q O I
O

. l
. I o sr'

or estas Justiceiras re eren- . e ' ' ao tumulo d'este ao jardim de s_ QNQ“ 89m cura, começam 0 33 “a n°558 99g“ e PNQ!, qn_e .

p
'11“'de do @Oncelhosde M0““ Carlos, torres dell-lercules e Meiràs, logo a crear desde que um mau Women“" 5," d”“mbmnms' P0“ bella m“nnaçào acabada de

'

a sua organisação está a cargo d fa!“-

cias:

(Formado der taes elementos, o

. novo governo apresenta-ee como o

mais forte ,que Portugal tem, hs

muito tempo, possuido. As inlivi-

duslidades que o constituem são de

primeira ordem Os ministros da

fazenda e das obras publicas geri

ram, já, as mesmas pastas, sob -a

presidencia de Hiutas Ribeiro. O

sr. Anselmo de Andrade, é, ao mes-

mo tempo, um publicista do maior

valôr. A sua obra Terra é consi

deradí como classica.

O sr. Marnoco e Souza, é um

dos mais illustres professores de

Universidade de Coimbra. Publi

cou trabalhos notaveis sobre econo-

F mia politica, direito commercial,

direito publico, etc. Em uma pala-

vra, todos cs membros do novo ga

binete são homens de nome feito.

E' pois, permittido esperar, que os

seus esforços contribuirão, eficaz-

mente, para e reorganisação politi-

ca s financeira d'este belle e nobre

Portugal.›

A Revue politique et pai-le-

mentaire gosa da maior aucto-

ridade no mundo politico eu-

ropeu, pela notoria imparcia-

esta ultima residencia da illustrc

escriplora condessa de Pardo Ba

san, que os obsequiará com um

banquete.

A camara do commercio e s

camara municipal da Corunha coope-

rarão nas festas de recepção.

llm ¡ppm-ellen de hy-

gieno publica intel-es-

santer-Uin jornal estrangeiro

da nos a descripção de um appare-

lho de liygiene, verdadeiramente

interessante. Trata-se do incinera- ta predilecta; não abri¡- a bug.

dor de .lixo elimmundicms portatil ca sem fazer simultaneamenw

do systems Richett, que uma Com-
uma cruz, afim do demo não

panliia americana conseguiu fazer
_

circular ein certos bairros de New- em"" “O °°"P°i não Plimro “1

york.
entornado pelas bruxasá porta

0 _ ¡llCÍDel'ador é destinado- a d'algum corigo, deitando no lu-

sudprimir os transportes de caixoes me treze folha¡ sem“ de ñ_

le lixo. O seu emprego nas esco- . .

las, nos liospitaes, e nas casernas gua"“ d? ¡Pfemo e cruz“ com

está naturalmente indicado. A sua a mão dlrelta Bete Vez“ a fo-

installação pôde ser feita de um gueira.

modo lixo, tanto nos locaes indica- Por fatandade, José 1503].

dos como nos grandes pateos das ma bulhava muito com este¡

pavores na vinda para casa,

onde a velhinha o esperava,

casas que pelo numero dos seus

locatarios: constituem verdadeiras
I

maternalmente anciosa, com a A" '

ceia escondida, não fôsse o pae

casernas.

de que elle sahíra furúva- \linhu nutritivo de carne

Olhabdo ,as 5311111311113”? que festejadobandarilheiro,LucianoMo- Tambem se alugam tres

que ram @SPB 03 em ¡'mPIeB reira: e vêm PlO-“r a uva"“ ° d”“ lojas paraartes otiicios ou com-

volver de olhos, ou pegando nodado cavslleiro-amador, D. José marcio ,

n'um anginho rosado e escor- Mascarenh". que é um 081930 dia i
Para ver e tractar, n esta

feito entra em] elle a m 1 ' mais cotadOs, e o gado é dos os n- _

1 t a em pos da Borda-d'Agua.
redacçao.

e a creança deñnhal deñnha Espera-se que Aveiro dê o seu

l
. .

até morrer: _ costumado contingente, psis ha som-

Contra isto era necessario boio especial.

pendurar ao pescoço amuletos,

são,

Tambem adheriu ao sr.

Teixeira de Souza o mgr. El-

viro dos Santos, prior de San-

ta Engracia, de Lisboa.

Noticias telegraphicas de

Ponta Delgada dizem que se

liliou no partido 'regenerador

o sr. conde de Santa Catheri-

na, grande influente politico

i abastado proprietario.

Tambem adheriram á po-

litica do governo os illustres

ritulares e 'baliosos influentes

politicos os srs. visconde do

Banho e visconde de Penalva

do Castello e o sr. Albino Mo-

reira, abbade de Nogueiras,

em Louzada.

O sr. conde de Caria, an-

ligo deputado progressista, es-

creveu ao sr. José Luciano des-

pedindo-se da aggremiaeão a

que déra durante vinte e ein

co annos o concurso valioso

da sua grande dedicação.

A maré sóbe.

 

tigas e a imagem de uma san- Cartaz donc “Pilllillli”

Marca T'onaz e Anula

Chegou novo corre-l

gamento aos unicos

importadores

JERONYNO Pillth CAMPOS

& l'lLll0S

AVEIRO

 

Grandes descontos

para revenderPARA LEVANTAR"

   

  

  

O apparelho consiste n'uma es-

pecie de estufa, levada a uma alta

temperatura por meio de gazolina

   

V C' .

lidade d“ "eus e“cnptoa'
ou alcool. Carrega-se o lixo pela mente

#
-

_ . .
.

.

. _
. parte superior e retiram-se as cm_

l i -
Ç

i_ Archivo do “Campea0,, Consertos e alugueis por um; a e rap». _ D'eate modo. o qa WGO incluindo pelo governo. A D 0'““ A

r %
d. biovoletas .la, completa, e_se(iiis¡ve:mente íu- ida até ao Valle se trausvestia amu-oval!“ pela Juma de E 8 lL l DA DF

_ __ o - , , mivora, em razao o In enso ca or em ez“ m, volta_ I ,de en_ . . . . , _ _

l. cideStfpiibli:: eg :uailãzaíhrgs: ?ompmo Raroua desenvowido' . dentlãniente d'isto aqulellapca- saude l"llllllja e lmmeillado Farinha reitor“. Ferrugmon

r ,sil-.to do novo presidente eleito de AVEIRO ,e à:: :abilãàãildilcaali ?3313; [ninhada estafavd-o; traziam B d d t d E da ”armou na““ °

. (

'

ecommen l 0 OI' cen soares 08 '

'i l Arganil“" dr' D' R“que sun¡ . ,lo apparemo com uma das chami derreado, chegando sempre a mais distinctos medicos, que garantem alimeiiêfiidpldiiaadoqiiled:?giiãiãg
egoe

a sua superioridade na couvalescen a utilissimo , ,ç para pessoas de estomago

' Pena; õ gravuras relativas aos oon-

_

de““- oe bofes pela bôccn' de toda.: a: doenças e sempre que r! precito debil ou en

gre“” municl-pllmu, do Porto, e
nés do predio onde o incinerador

estiver installsdo; d'este modo, os

ermo, para convahscentse,

Notlclas religiosas
levantar as forçar ou enriquecer o tanga; pessoas idosas ou creanças, é ao mee-

das «Aggrerniações populares ea o roximo domingo devo ter I -

manu“, a. Liam.; 7 gnv”“ l: M_ a pôr-“posa festivida_ pazes e o fumo sao lançados a (Cana-nm)
empregando-semen; o mais feliz_ 811- mo tem o um precioso memmento

d i fue“ aew"“ no Por“, mm B' _ _ grande altura e levados pelo vento. AF G , to, wrestomagos. um .a os mais debeiemo- que pe a sua acção tonica reconsti-

n
7 ' de da Rmnha Santa, no puc-

FONSO AYO. ra combater as (ingeridos tardias e labona- tuinte é do mais reconhecido proveito

sas, a dyspeps-ta, anemia, ou inacção dar or- nas pessoas anemicas, de constitui ao

  

gsm, o rachit'ísmo, o rações escrirphulorar, etc trace, e, em geral, que carecem de or-

Mortos _Usem-n o tem em,com o_ minor pro sas no organismo. Está le almsnte su-

veito, as pessoas de perlsite saude, ctortsada e privilegiada. ais de 300

om a ed ade de 85 annos fal- que teem excesso de traballio physico attestadoe dos rimeiros medicos ga-

' o concurso hypico; retrato do ge-

; neral Zeferino Brandão. “agora fel- "emo log“ da“ Frias, em S-

João de Loure, concelho d'Al-

bergaiia-a-velha, d'este distri-

0 "tampão” litterario & scienlilico

  

lecido; grupo da commisslo promo-

  

tora da celebração do 75.“ anni-

Her-:irisd do_ Açoñano-toñental, o em, festividade que n'est-,e a“- O
leceu em Agueda, com uma ou intellecàtual. para reparar as perdas rantem a suae cacia. .

9°““ o¡ 0"“” Por “8““3-
' ' ' '_

. . occssiona as por esse excesso e tra-

ooikborâçao ¡maul-i. de _105,0 “0 deve amng" ° ma“” b" MM, quando José Boalma enterite, osr. Francisco Eduar- balho, e tambem aquellas que, nlo agudo do 398139110 a 0-'

Prud°“°¡°i H°°rique d“ Nena, lho' -
se gabava de não ter mêdo de do de macedm desvelad') Pro' tendo trabalho em excesso' "0mm .

.w

Asmte nova Phylarmo-
tector da pobreza e honrado&WW

W;

Ricardo de Sousa, etc.

A aeeignatura do Occidanle ous-

ta 950 reis por trimestre.

#
-

'

© 'EXQÊQ
-___-

Gontinua a gloriosa marcha

aparições, era como se coasse

por fragil tamiz as gabarolas.

Os pavores lá estavam enrai-

sados no amago do seu ser,

para surgirem, a menor nega-

ça do ambiente externo :_- os

delírios de terrores que a ima-

cidadão d'alli. '

Eracunhado do sr- conse- UFPIEINA nl “MALHARIA l "PUB A ~nica d'esta cidade, da! habil

regencis do sr. Antonio Lé.

lheiro Albano de Mello eirmão

do sr. conego Manuel Homem

11:,“ÉSÍSÊÍÂÊÃmÂÊJOMJÃ; '* M AN UEL FERR El RA
honrou com a sua estima pes-

____
___'

-_-_

Serviços reconhecidos

 

(Íris partidos da opposiçlo. A junta de parochia da fregue- gmativa “eu“ como presen_

No franquisino o descalabro é sia, de Pardilhó, ao ter co- ,ea e desdobrado. deante dos soal.
« Rua Tenente Rezende

g.

medonho. Não ha momoria de nhecimento da concessão dhim Olhos_
A toda a familia enlutada, '(

(Antiga Tua do Alfena)

defuncçñgp semilhante:. Pois é novo _e valioso subsidio conce- se a noite em den”, pa_ a expressão sincera da nossa
“van”

quem mais blaeona de forte! dido em favôr de obras de in- tava¡ aqui e ali, “Ganhando a condolencia.
_

,t 3

X Tambem homem falle- O preprietario d'esta antiga e bem conhecida odicina, agora I

tereese capital para os povos

d'alli por intermedia do 'illus-

tre deputado, sr. dr. Egas Mo-

niz, interpretando o sentir_ de

todos os pardilhoenses, resol-

veu, sob proposta do seu pre-

sidente, o revd.° parocho, en-

viar um telegramma de agra-

secimento a e. ex.', pelo alto

erviço que lhes prestou. .

Cumprin a junta um inde-

clinavel dever, e mostrou o seu

reconhecimento pelo valioso

escuridão. Estremecia vendo

uma ramada a mexer, da mes-

ma fôrma um pinheiro, uma

sobreiraisolados attingiam pro-

porções desmedidas.

N'estes momentos, se qui-

zésse saccudir idéas más con-

selheiras, nâo lograva fazel-o.

O terror augmentava. Nas er-

vores via attitudes hostis e ag-

gressivas; as pedras arrega-

nhavam expressões crueis; os

ramos, gingando com ruídos,

!
à

Alem“de" muitos pares e

deputados que já conta no seu

gremio o sr. conselheiro Tei-

xeira de Sousa, sobre o nume-

ro dos que aqui temos apon-

tado, é sabido que tambem os

grandes influentes de Arruda-

dps-virilws lhõ oñ'ereceram os

eins serviços.
J

"Í' Os franquistas adherentes

_ri _os antigos deputados, srs.

_Adolpho d'Oliveira Guima-

rdes, José Malheiro Reymão;

ceu “esta cidadp, victimada montada_ com es _mais modernos aperfeiçoamentos e maohinie-

pela roptum (rum aneurismm :cia::3123333: ã boa execução _de todos ::'trçbelhos de ser-

_ i , o osos seus antigose ex. re eaee, e o

:eãsfàoãiio ::Z-mmaonrel Liu publico em geral, a Visitarsm a sua nova e grsndguoilicine e

_ ç ,. qiiis o capi a- armazene, onde ee encontra, por preços sem competencia, um

[um, 1m mm“) ¡amdente n esta “ veriadiseimo e completo eortimento de todos os traballio¡ concert

cidade. nentes_á sua arte, a'ecutados, sob a sua direcçlo, por um pee-

Era uma senhora de bem ”“ÂÃSÉÊZÃL'SLÊLE .. nos . l a 't a
_ _ , - sas am os e osi os camas e

::1:13:32 :enumbnma- Paz á ferro completas, de todas as qualidadgs, mediliase db¡ mais ele-

pezames aos seus. gentes e modernos modelos, baldes, rsgedoree, lavatorioe soni-

m pletoe, fogões de cosinha de todas as dimensões e systems¡ s 4

'É colchoaria para as ditas esmas.

Construa motores a vento, nóres para poços, portões, gra-

Mala-da-prowncla des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas s de

á

› í

   

› _e , . . '

d Oliveira Soares, dr. “r“ço Pr“mdu' eram casquinadas de risos de :É md“ .as °bras de ferro' e um““ md“ e qu'lqu" Oh" de “r.

_erlos Lopes,_C_arlos Augusto eféme Simon _ espectros_ - Dos nossos correspondentes: :É ralhiirla, por mais diitioil ge sell, onde se encontra taiiihem s w

e EmrlÊPdàlgãatíqdqs A E agora uma carvalheim culmina, '9 :É ::pda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, oarvio. ,l

regem-es, rs. .l lO e rei- o ou... einen nao é gordu- rumorando, logo a sombra ma- Ein-i veio a Coimbra e assis- ã .o, d ' ' !W

tagthnco e Nmolau d'Albu. rente e nao cria ranço. Dissol- ra de tancheira a ro'ecmr tiu na Universidade á doutoração ã ' preços a su. o“. “o os mas annual”“ q“. é P0" W'

ve-” adminnlmante m as“ g p J - u; a ui teve lo l d_ W F _ siVel encontrar. e a execucao das obras que lhe sejam oouíiedae I

q q gar no ia . oi n10 receia confronto e é rapida.

:cinemas Vilhena.

"'Âlsm d'estes tambem ad-

eriram á politica do actual

de toilette ue torna h is lc se com um bra o na estrada' . .

Perfumadag antlssptiezg n l &Ji-01h“ cahinão' com esta“: recebido pelos srs. bispo-conde, rei- Visitem, pois este eerralharie a maior d'Avei-o t d

. › ter e conselho dos destinos, sendo se decidirem a cdmprsr ou eneominender qualquer ;f::ll°l:. d:

_E' o banho mais _delicado e› .

m¡ co . . .. . dos seceos; o ruido dos seus . aoolemado pelri multidão sem psl- especie'lidade d'esta sue.› v

a  



Peça-se sempre 0 HISTOGENÚ LLOPIS lu““ q““ W"“______ Unico lnalteravel

Para a cura da DIABKTIS preparamos o Histogcno anti-dlabetlco. formula

' esneoial de resultados seguros na cura dos. doentes submettidos a trata.

Unico medicamento adoptdo nos Dispensarios anti-tuberculosoo ,

Sonetos-too, Hospit-eo da Miserioordla de Lisboa, Pol-to e clinicas palíti- mento do msmgeno a““M_a-

caloroso para a cus-a da 5 OQBIIO liquidom t

' Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia Formas do HBTOGENO LLOHS Him““ “mma“stogeno anti-dlabetico

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem à

Preço ao HISTOGENO Fm'$100 vens

TUBERGULOSE l
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Diapensarios

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Vende-se em todos as pbsrmaciss e drogarias. Representante geral em P rt l

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & C!, Suco. de galã; dia??

Precaver contra os productos similares gue na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos cíntraros e prejudiciaes_a saude.

b'h,R dM 'hdS'l',llõ-Prt.EIL'b _

:Wo-o» *o»No»09999099009“““eo“w»nnnoownmnmonno

   

a rnannucn osasar ..

a o». Em M] “E “A ELEGAllTE í
g rnAnclsco n¡ LUZ a FILHO _ ” 0
. Director technico-Augustozcocs à“"_t_ M f ~ ' z

a Rua dos Mercadorias Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor- Odas e con eccoes oamlsaria e gravataria

o tados das mais sfamsdss essas do paiz e do estrangeiro. O

O AVEIRG Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis. O O

i Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. M PEU DA CO

Sortimento completo do drogas Jorseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

. medicinses e especialidades phar- Meltons e Aslrskans para casacos e capas. v '

a m.“¡êtícñay Por precos medicos. Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade. ' '

. ,Variedade em sabonetes medici- Casacos de borracha para homem, desde 12.¡000 reis. Rua de JOSé E5tevam' 52 a 56 _Rua mendes bene, Í a 3

U DIP'. ”ring“, ¡Yr¡8¡d°r°5› mñmh' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

g “If“, funil“ P8" roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 215000 reis. §

19““, mermomet'” 0"'"003. 0m- Grande sortido de artigos de malha para oreança, taes como: oasaqui- O

ç EHPITNSI'” d° mind“ Vi!“ doa nhos, boléros, vestidos, toucss, saiotes, carpetes, etc. O
principales centros exportadores Camisolas e caoheeorsets ds malha para homem, senhora e crssnça.

quxlñngezzgã: ::gãzsvrlãxí u h Mqlials e pqugas de leao d'iallgodâoú làxvas de malha e de pelica, esparti-

q er r os c s. es, co ertores, ane as, ve u os luches sedes uarn¡ ões a- '

hora com promptidio e assoio. ões: tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, bio., etc.. ' g ç , g Perfil Preços mOdlcos

Q
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“'““°”““'“'*°*°*“' Estabelecimento llylrologiu le Palms Salgadas R' M' P-

ARTIGOS GRAPHICO§ .....i...¡.,.......c¡.......o MALA
ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

1 t

A & [ A Assistencia medica. pharmacia. novo estabelecimento

_ , 'o , n balnear completo. Soberbo parque, divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaccaria e illuminaçáo electrica em todos os

hoteis pertencentes á Companhia, no Casino-theatro

e em todos os parques. etc., etc.

   

_'-

 

   

Rua da Finas-ia, 59-l.°

PORTO

   
(Casal fundada eng 1908 \3-~'

_
r. A.; __,._Í. _ -

W
r ~

Esta casa, que se dedica. á. venda de todos os artigos typo- AGUAS alcalinas, gasosas, lithicss, srsenicaes e ferruginosns uteis na A

graphicos e lytogrsphicos, está a cargo do nosso associado Adria gotta, manifestações de arthritismo, diabete, “facções de ligado,

no Miranda, fundador e administrado¡- da, antiga firm¡ Pedro, Mi- estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pedaci-

randa XC), pois que, alem da sua longa pratica commercial e mentos, como o provam innumeros attestados das maiores uotabilidades

de ser empregado viajante de difl'crentes artigos, praticou por medicas do reino e estrangeiro_

~ largos snnos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande ñotcl, Preço da passagem de 3.' classe para o Rrazil 495500 °

completo conhecimento do artigo assim como é a unica caes que ñotcl do Norte e Real Botel do Huellamce, todos elles muito am- s s s , , , mo da Pr“. 50m reto

no genero tem pessoal habilithdissimo, pois que tambem trabalhou pliados e os quase se acham situados no centro dos magníficos parques, '

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido onde a temperatura é sgradabilissima. n A

que se dígnem fazer nes sem receio de confronto. Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonatada sodics, natu- ARAGUAYA, Em 26. de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,qualquer outra casa. ral, é excellente agua de mesa.

Encontram-se a venda as aguas de todas ss nascentes de Pedras santos, Montevideu e Buenos-Ayres. '

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pbarmooins e em todas AMAZON, Em 8 de agosto

as casas de primeira ordem. P M d ~ P . . ,

Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da Companhia, rua da Monteíãâe: e ;31183135 Açfezmbuco' Bm"“ Rm de Jana": Sam“,

Temos sempre em deposito material estran- Cancella Velha, 29 a 31-P0RT0- ASTURIAS, Em 22, de agosto

gel"” espaçgs e quadrados de 'Odos os corpos' mas' quadrllon' Depositarios em Lista-J. R. Vasconcellos 5' CR, largo de b' Para a Madeira, S. Vic-cute, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
I

.. .
to

gos, regretas, glllés, galooes, caixas de todos os tamanhos, cu- Antonío dl Sé 5 1 o a" 'SANTOS Montevmeu e Buenos A

., v. . . A , - « , . . - yres.

meu, .devíamos, mesas para rolos d uma das melhores fabrica! ' ,_ Preço'da passagem de 3_. classe para o Brazil

Weill, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos D ) ) › )

HIR DE LEIXÓES

ARAGUAYA. Em 25 de julho

Para a Madeira S." Vicente Pernambuco, B h' ' '

Santos, Montevideu, e Buenos-Âyres. t u, Rio de Jum”,

Representantes das mais importantes

fundíções' estrangeiras

 

_ 4925500 riis

r Rio da Prata 505500 p

 

buíi'ágãllmos o todos os nossos ex.“w' amigos o fregueses não

' fecham as suas transacções sem consultsrem os noasos preços.

A › - . A-SE uma gratificação

:Chamamos a attençao dos nossos estimaveis de cem mu reis a

clientes para não 00nfundíiem a nossa casa com

,outras do mesmo genero que não podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.

A Bosco HI GREADDS PORTUGUEZES

a Í cl Nas agincías do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.'

. . l › lv; .. asse esoo er os beliches á vista dos plantas dospa notes, ma.

quem fornecer :Indum- ' ^ Í' -"' 2)/ r pgara isso moornmondamos toda. a, 1antecipa..

ções para a descoberta. e pes-
çao.

soas que façam o commercio 'OEereoendo todos as commodidades aos srs. passageira; qm, .o

\de importação e venda de mas- destinam a Part e Londres.

' - !aceitando-oo tambem ...angola-u
sa phosphorica (o que está pro Xaro e e“ora¡ James _

”a.

hibido por lei), dude que dies_ p p less York O s. Miguel (Ponta Delgada) no. tp....¡¡.

_ do em Southampton. .

sas informações reulte a ap-

prelxenção da massa phospho-
A

rica com multa para o deli- No PORTO: EM LISBOA¡

quente não inferim' á gratiñ' & Cv° & 5.'

cação promettida. Quem sou-
_

her da existencia de massa 9_ Rua do Infante D. Henrique. _Rua d'El-ro'i, 31-13

provado pelo Conselho-de-saudo-pn-
"" ' __---

-_..

phosphorica, dirija-se a Ber- b . l , V anticint ”3*” "5 “um“ '

me José de carvalho, .escassanegsz, 3%;L?:“ã2 Plllll llll llllllllll em redacção ou a José de
Carvalho Abreu na cidade do

Aveiro, antiga morada do ll'. nos hospitaes e ne clinica particular, de Carvalho Abreu. Rio-grande, estado do Rio

Picaao. sendo considerado como um verdadei- A

das Barone, n'est¡ cidade de evidenciada a sua e cecia em muitis-

ro especifico contra as bronchitcs (agu- deseja saber noticias de grande dl? Sul, Brasil, rua
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SALÃO DE SPORT lrmuemlelogls g

c. BARRDSO s 0.** ã

anlisi'tarios das casas SLAZENGER &, SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem cancorrido

 

Recommendado por mais

de 800 medicos

UNICO especidco contra tosses

  

Art¡ os para Laws-Tennis. Foot-ball, Croquet, Cricket, Golf,

Boxe, sg'rima, Patinagem', Gymnastioa, Athletlos, Cyclismo, etc.

Raquettes ebolas de Slazengcr da Som e outras boas marcas ing.&
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

  

 

simao observações oHícislmente feitas

das ou chronícm), de/luwo, touca rebeldes, seusirmãos Alexa-nd", de um.- marechal Floriano, n.° 20.

tous convidou e asthmutica dôr do peito e . ›

contra todas ar irritações 'nu-cosas. Velho e Franclsco de Carvalho, PNQ-80 8 YBPTOduoçio d es-

A' venda nas pharmaoiss. De- alho¡ de Florencio Joaé de te annuncio, especialmentth

Concertos de Patins e enoordoamentos de rsquettes
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* ELITE nuslnsuss ESllBlU lJE VEHlll
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EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO 3,532232::n%;?:u:°::';:'::s:s°dizc ;em ::se ::3341333333?37,335
mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Úontagsm de «courts- em 'qualquer ponto do paiz

 

Bilhares de precisão, s seusiacCsssOrios,

jogos em todos os generos

 

Cartas de jogar Mem! e estrangeiras

PREÇOS, momoos

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA 'CLUBS

E GRUPOS DE SPORT mascoms

177, 'Rua Aurea, 18| blSBOA
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MA casa. em (108 Êtltêãgfjêãgsaànzgzlü Erg?" Carvalho e Anna Maria de Jã- Afrion- '

melhores 8112108 da. Belemeisboa_ Êta, naturacslhded SÀleoão . e

cidade,embóas con-
_ _ cure, oonoe o_ e ergana,

dições, recebe 3 a4 hOS- t K E districto de Aveiro. Bc

pedes por «preços mOdi' ENDE-SE na Fabrica do Em 1894 ambos a? “h"

cos. Gaz_Ave¡ro_ ' vam em Loanda, Afrua-por- ENDE-SE um, Zim-

Diz-se n'esta. reda- tugueza. nier qnaoi novo. Di-

3538?¡le.5. ?22631336618 A quem d'elles poder dar rigir a esta Rbdecção.

ENDE-SE a propriedade

de terra lavradis com oe-

   

zia da Vera-Cruz, d'esta cida-

Tocidos d'alta novidade em algodões, lis e sedes, para vestidos. O maior de e .que confirm com a Viena

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào, como: cassas, osm-

braias, vcies, baptistes, toulsrds, nanzuckes, zephires, fustõos, etc., etc. da F01“) fazePdo frente p“.

Numeroso sortido em cintos poll ca e elastico, luvas. bluses bordadas, a estrada, Pubhca o seu com.

saias de baixo sombrinhos oolletos espartilbo schsrpos de gaze meias piu- -

gas, leques. sedes, rachel, tunas, gases, rendas e muitos ontrosbrtigos, pro- pndo muro 'de Padra e 031-

Quem a pretender, antena
prios da oocasião.

Camisarla da-se com o seu dono, mou-

zâtoxoatoa'toatoxxoxmx
oxoxoxoxomoxxoxexexoxo

xoxoxoxoatoxoxxo» , dor mma cos.

AVEIRO

 

Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatal-la

3
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Ó 13, Rua Mendes Leite, 21 _ 56, Marcadores, 7o
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